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MARQUES, Valter Bento. A Interação entre Alunos Videntes e Deficientes Visuais 
nas Aulas de Educação Física. 2010. 50 folhas. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Educação Física - Licenciatura) – Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina, 2010. 
 

RESUMO 

A inclusão de alunos com deficiência no ensino regular é cada vez maior, no entanto é 
preciso avaliar se os alunos estão realmente inclusos ou apenas matriculados na 
escola. Esse trabalho tem o objetivo de identificar qual a percepção que o aluno vidente 
tem sobre a participação do aluno com deficiência visual nas aulas de Educação Física 
e verificar se existe a interação entre o deficiente visual e os demais alunos. O presente 
estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo descritiva. Participaram desse 
estudo 31 alunos videntes (AV) e 06 deficientes visuais (DV). Para a coleta de dados foi 
utilizada entrevista semi estruturada composta por 07 questões abertas e 06 fechadas 
para os alunos deficientes visuais. Já os alunos videntes responderam a um 
questionário composto de 12 questões, sendo 09 questões abertas (análise qualitativa) 
e 03 questões fechadas (análise quantitativa) baseadas no trabalho de Silva e Gomes 
(2008), porém com algumas alterações necessárias para que alcance os objetivos 
propostos por esse estudo. Os resultados mostram que os alunos (DV) gostam de 
participar das aulas de Educação Física, más não conseguem participar em todas 
devido à falta de adaptação nas atividades, consideram que as aulas são importantes, 
além de auxiliar em situações fora da escola. Quando questionados sobre a interação 
com o (AV), os alunos (DV) são tratados normalmente na grande maioria dos casos, 
porém, episódios apresentando discriminação também foram citados por alguns alunos. 
Já os (AV) destacam que gostam de participar das aulas com o (DV) e interagem com 
os mesmos no sentido de auxiliá-los. Por fim, os (AV) citam que a melhor maneira do 
aluno (DV) realizar as aulas de Educação Física é participando de atividades em duplas 
com os colegas videntes. Isso demonstra que o (AV) reconhece a importância da 
interação para todos, pois possibilita a ambos adquirirem conhecimentos, tanto o (DV) 
que se sente mais motivado para a aprendizagem, quanto o (AV), que participa 
ativamente do processo de inclusão, favorecendo assim o relacionamento dos alunos. 
 
 
 
Palavras chave: Aluno Vidente. Deficiente Visual. Educação Física. Inclusão.   



MARQUES, Valter Bento. The interaction between Seer Students and Visual 
Deficients in Physical Education Class. 2010. 50 pages. Conclusion of Course Paper 
(Graduated in Physical Education – Graduation) – State University of Londrina, 
Londrina, 2010. 

ABSTRACT 

 The inclusion of students with deficiency in regular education has increased, however 
it’s necessary to analyze whether the students are really included or just matriculated at 
the school. This paper has the objective of identify what is the perception that the seer 
student has about visual deficient student participation in physical education class. 
Verify if there is interaction between visual deficients and seer students. This study is a 
qualitative-descriptive research, in which Cervo, Bervian and da Silva (2006, p.61) 
characterize it as “a research that observes, registers, analyzes and correlates facts and 
phenomena without manipulate them”.   Participated of this study 31 seer students (in 
portuguese, alunos videntes, AV) and 06 visual deficient students (in portuguese, 
deficientes visuais, DV). To collect the data it was used a semi-structured interview 
composed by 07 open-questions and 06 closed-questions to the blind students. But the 
seer students answered a questioner of 12 questions, being 09 open (qualitative 
analyses) and 03 closed (quantitative analyses) based on Silva and Gomes’s work 
(2008), but with some necessary changes in order to get the objectives proposed by this 
study. The results showed that DV students enjoy participating of gym class; however 
they can’t participate in all of them because of the lack of adaptation in the activities, 
although they consider the classes important, besides helping in situations out of school. 
When asked about interaction with AV students, the DV are treated normally, in the most 
cases, but some episodes showing discrimination were also pointed by some of the 
students. On the other side, at the classes, the AV say they enjoy participating with DV, 
and they interact with them in order to help them. To conclude, AV also say that the best 
way of a DV student accomplish physical education class is participating of activities in 
pairs, with seer classmates. It shows that AV recognize the importance of interaction for 
everyone, since it allows both of them to acquire knowledge, both the DV, that feels 
more motivated to learn, as the AV, which participates actively in the process of 
inclusion, encouraging the relationship between students. 

  

  

Keywords: Physical Education. Inclusion. Visual Deficient. Seer Student. 
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1INTRODUÇÃO 

 

A cada dia está se tornando mais comum ouvirmos falar no processo de inclusão 

de alunos com deficiência no ensino regular nas mais diferentes modalidades de 

ensino, bem como a participação destes nas mais variadas disciplinas. Cada categoria 

de deficiência apresenta limitações distintas e isso faz com que estratégias de ensino 

diferenciadas sejam levadas em conta para que o processo de inclusão aconteça.  

Nas aulas de Educação Física por sua vez devem ser promovidos a participação 

de todos os alunos, portanto os profissionais devem estar atentos em seus 

planejamentos para que as atividades propostas possibilitem aos alunos com 

deficiência se relacionarem de forma igualitária com os demais durante as aulas e 

também serem aceitos pelos demais membros do grupo.  

Quando discutimos questões de alunos em processo de inclusão escolar, não 

podemos focar somente na questão do professor ou do aluno com deficiência, o 

processo envolve também alunos que não possuem nenhum tipo de deficiência, bem 

como a aceitação da escola como um todo em relação ao aluno com necessidades 

especiais. 

Sobre inclusão, sabemos que apenas a presença do aluno que apresenta 

alguma deficiência junto aos demais na sala de aula não caracteriza uma real situação 

inclusiva, para tanto, necessitamos averiguar a partir dos relatos das pessoas que farão 

parte desse estudo qual a concepção que o aluno com deficiência visual tem em 

relação a sua participação nas aulas de Educação Física e também como ele avalia seu 

relacionamento com os demais membros da turma.  

Com a participação dos alunos videntes levantaremos dados que possibilitem 

analisarmos como o aluno com deficiência visual é aceito nas aulas de Educação Física 

em relação sua participação nas atividades junto com os demais.  

Conforme Semenghini (1998, p.13.), a proposta da escola inclusiva é: 

Abrir oportunidades educacionais adequadas a todas as crianças. Dar 
condições para que as crianças que tenham necessidades educativas especiais 
(...) possam se desenvolver socialmente e intelectualmente junto às outras 
crianças. É uma escola, portanto, que aceita todas as diferenças e se adapta à 
variedade humana, criando um ambiente propício ao desenvolvimento das 
potencialidades humanas. 
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O presente trabalho justificou se pela necessidade de verificar como está 

acontecendo a interação entre alunos videntes e deficientes visuais no ensino regular 

do 6º a 9º ano a partir da opinião dos alunos envolvidos nesse processo. De acordo 

com isso encontramos pontos positivos dessa relação, más também possíveis falhas 

que possam estar dificultando o processo inclusivo. Os resultados certamente 

contribuirão para a melhora e sucesso nesse processo.   

Para que pudéssemos responder de maneira concisa nossos objetivos, com o 

desenvolvimento desse trabalho buscamos na revisão de literatura apresentar uma 

definição a cerca do que é deficiência visual, bem como as diferentes classificações. 

Em seguida abordamos o tema inclusão, as aulas de Educação Física e também a 

atividade física adaptada. 

Contudo, espera se que esse trabalho possa contribuir significativamente na 

análise do processo inclusivo, através de dados levantados a partir de opiniões 

expressas por dois dos lados envolvidos, o aluno com deficiência visual (DV) e também 

aqueles que representarão um papel muito importante para que a inclusão realmente 

ocorra, os alunos videntes (AV).  
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2 DEFICIÊNCIA VISUAL (DV) 

 

Tratar do assunto deficiência não é algo tão simples, uma limitação seja ela qual 

for pode acarretar diversos fatores que podem prejudicar o desenvolvimento de 

qualquer ser humano e se tratando do âmbito educacional a aprendizagem pode ser 

prejudicada. A visão é o órgão sensorial mais importante na capitação de informações 

para o nosso corpo e se tratando então da limitação visual dentro da escola é algo que 

requer mais cuidado e conhecimento por parte das pessoas que estão envolvidas com 

alunos que possuem essa limitação. Para abordarmos esse assunto é necessário que 

tenhamos uma breve definição sobre o que é deficiência. 

De acordo com Masi (2002, p.5), deficiência refere-se a qualquer perda ou 

anormalidade da estrutura ou função psicológica, fisiológica ou anatômica, podendo 

resultar numa limitação ou incapacidade no desempenho normal de uma determinada 

atividade.             

 A partir disso, pode se dizer que a deficiência está relacionada à perda ou 

limitação de capacidades que podem ser motoras, visuais, auditivas e cognitivas, 

podendo ser congênitas ou adquiridas no decorrer da vida.  

Entre os vários tipos de deficiências existentes, esse trabalho destaca a 

deficiência visual que “...é caracterizada pela perda parcial ou total da capacidade 

visual, em ambos os olhos, levando o indivíduo a uma limitação em seu desempenho 

habitual.” (MUNSTER e ALMEIDA, 2005,p.30). 

O indivíduo com deficiência visual pode apresentar cegueira total ou baixa visão, 

para que possamos compreendê-lo é necessário considerarmos o seu referencial 

perceptual, isto é, a forma como ele percebe e interage com as pessoas e com o 

mundo a sua volta. 

Quanto ao conceito de deficiência visual Camargo 2008, apresenta que: 

...na legislação brasileira considera se como deficiente visual o indivíduo que 
apresenta acuidade visual menor que 20/200, isto é, após haver a correção da 
visão de melhor olho, a pessoa é capaz de ver a menos de 20 metros o que um 
vidente pode enxergar a 200 metros”. (CAMARGO 2008 apud BAZON e 
MASINI 2009, s/p). 

É importante citar que não é qualquer problema visual que podemos considerar 

como sendo uma deficiência, existem pessoas que apresentam limitação na visão que 
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são corrigidas com uso de lentes de contato ou óculos possibilitando assim que a 

pessoa tenha uma vida normal. Mesmo com a existência de um problema qualquer que 

venha a resultar na perda da visão por completo em um dos olhos, essa pessoa não é 

considerada como deficiente visual, para que isso ocorra à limitação deve atingir ambos 

os olhos. 

 

2.1 FUNÇÕES VISUAIS 

 

Para que possamos apresentar as classificações existentes relacionadas à 

deficiência visual, é importante citarmos as funções visuais, que são informações que 

nos possibilitam compreendermos o funcionamento da visão e como professores 

procurarmos atender as necessidades educativas de cada aluno. 

Entre as funções visuais destacaremos a acuidade visual, o campo visual e 

também a binocularidade conforme Munster e Almeida,( 2005, p.33). 

 Acuidade Visual: Pode ser definida como a capacidade de distinguir detalhes. 

Esta é tomada a partir da relação entre o tamanho do objeto e distância onde 

está situado. 

 Campo Visual: É avaliado a partir da fixação do olhar, quando é determinada 

a área circundante visível ao mesmo tempo. 

 Binocularidade: Capacidade de fusão da imagem proveniente de ambos os 

olhos em convergência ideal, o que proporciona a noção de profundidade, ou 

seja, a percepção da relação entre os diferentes objetos e sua disposição no 

espaço. 

 

2.2 CLASSIFICAÇÃO 

 

As pessoas que apresentam deficiência visual têm em comum comprometimento 

no órgão responsável pela visão, um dos canais responsáveis na aquisição de 

informações. No entanto, o grau de comprometimento se diferencia devido às 

modificações estruturais e anatômicas apresentadas por cada indivíduo, isso faz com 

que o desempenho de cada um ocorra de forma diferenciada. 
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Uma das maneiras encontradas para reduzir as diferenças existentes da visão 

funcional de cada um é o estabelecimento de categorias que permitam classificar a 

deficiência visual conforme os objetivos e finalidades apresentados em cada situação. 

As classificações voltadas à pessoa com deficiência visual são variadas, pois 

dependem da limitação de cada um. Porém, para esse trabalho abordaremos duas, 

pelas quais consideramos serem as mais importantes dentro do contexto da educação 

física escolar. Estas são: 

 

2.2.1 CLASSIFICAÇÃO EDUCACIONAL 

 

A classificação educacional muito utilizada, porém de eficiência visual abstrata, 

está dividida em dois segmentos conforme citam Munster e Almeida, (2005,p.37). 

 

Pessoa com Baixa Visão: “É aquela que possui dificuldades em desempenhar tarefas 

visuais, mesmo com prescrição de lentes corretivas, mas que pode aprimorar suas 

capacidades de realizar tais tarefas com a utilização de estratégias visuais 

compensatórias, baixa visão e outros recursos e modificações ambientais”. 

 

Pessoa Cega: “É aquela cuja percepção da luz, embora possa auxiliá-la em seus 

movimentos e orientação, é insuficiente para aquisição de conhecimentos por meios 

visuais, necessitando utilizar o sistema Braille em seu processo ensino aprendizagem”. 

 

2.2.2 CLASSIFICAÇÃO ESPORTIVA 

 A classificação esportiva por sua vez surge com o intuito de distinguir os 

participantes de modalidades esportivas através do grau de comprometimento e da 

visão remanescente de cada atleta. Essa classificação se diferencia em três 

subcategorias distintas e cada uma inicialmente utiliza se a letra “b”, que se refere ao 

termo blind que traduzido para o português significa cego.  

Segundo Castro (2005, p.145), a classificação esportiva é dividida em 03 

categorias e foi de inicio proposta pela United States Association for Blind Athletes 
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(USABA) e posteriormente atualizada pela Blind Sports Federation (IBSA), de acordo 

com isso temos:  

B1: desde a existência de percepção luminosa em ambos os olhos até a 

percepção luminosa, mas com incapacidade para reconhecer a forma de uma mão a 

qualquer distancia ou direção. 

B2: desde a capacidade de reconhecer a forma de uma mão até a acuidade 

visual de 2/60 metros ou campo visual inferior a 5 graus. 

B3: acuidade visual entre 2/60 e 6/60 metros, ou um campo visual entre 5 e 20 

graus. 
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3 INCLUSÃO 

  

Sabe se que antigamente as pessoas com deficiência não tinham oportunidade 

de freqüentar os mesmos locais que as pessoas ditas “normais”, isso também pode ser 

relacionado ao que diz respeito à educação. Por muitos anos não tiveram a 

oportunidade de participar do processo educacional em escolas de ensino regular, o 

ambiente freqüentado por elas eram apenas escolas de educação especial, o que não 

permitia terem oportunidades de se relacionarem e aprender com alunos 

freqüentadores do ensino regular. 

 Isso por sinal contraria o que diz a Constituição Brasileira, conforme BRASIL, 

1988:  

A educação é direito de todos e dever do Estado e da família incentivar e 
promover o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho” (Cap. III Art. 245). 
O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia, entre 
outros, de atendimento educacional especializado aos portadores de 
deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino. (ibid.Art. 208). 

  

No entanto, com o passar dos anos a necessidade de se criar situações que 

favorecessem a inclusão vinham sendo discutidas não só a nível de Brasil, como 

também  internacionalmente. Considerada um marco na busca da educação inclusiva, 

A Declaração de Salamanca, assinada por 92 países, durante a Conferência Mundial 

sobre Educação para Necessidades Especiais, em 1994 na Espanha, prega a 

necessidade de se reconhecer a escola inclusiva e declara que:  

Princípio fundamental da escola inclusiva é o de que todas as crianças devem 
aprender juntas, sempre que possível, independentemente de quaisquer 
dificuldades ou diferenças que elas possam ter. Escolas inclusivas devem 
reconhecer e responder às necessidades diversas de seus alunos, 
acomodando ambos os estilos e ritmos de aprendizagem e assegurando uma 
educação de qualidade a todos através de um currículo apropriado, arranjos 
organizacionais, estratégias de ensino, uso de recurso e parceria com as 
comunidades. (UNESCO, 1994, p.5). 

Para essas crianças é necessário o desenvolvimento de uma prática educacional 

mais específica no sentido de ampliar as suas capacidades. Para cada deficiência é 

enfatizado um tipo de cuidado no trabalho educativo. Através da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), lei nº 9394/96 em seu Artigo 58 entende-se: "Por 



18 

 

educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar, 

oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos portadores de 

necessidades especiais." 

Atualmente o tema inclusão é foco de discussões, desperta a divergência de 

opiniões em relação a sua introdução dentro do âmbito educacional nas escolas de 

ensino regular. Para tanto esses debates cada vez mais direcionam a novos estudos 

que contribuem para que o tema seja cada vez mais aceito dentre aqueles que são 

responsáveis diretos pela atuação na área escolar. 

Contudo observa se que a inclusão é um processo completo, não relacionado 

apenas a figura da pessoa que possui alguma deficiência, pelo contrário, esse processo 

refere-se a todos aqueles que estão presentes no espaço escolar, como alunos que 

não apresentam deficiência, professores e funcionários. 

“A inclusão é uma modificação da sociedade como pré-requisito para que pessoa 

com necessidades especiais possa buscar seu desenvolvimento e exercer a cidadania”; 

e na mentalidade de todas as pessoas, inclusive da própria pessoa com necessidades 

especiais. (Sassaki, 1997, citado por Cidade e Freitas 2002, p.18). 

Neste sentido, podemos dizer que a educação inclusiva é: 

Um sistema de educação que reconhece o direito a todas as crianças e jovens 
a compartilharem de um meio ambiente educativo comum em que todos sejam 
valorizados por igual, com independência das diferenças percebidas quanto à 
capacidade, sexo, classe social, etnia ou estilo de aprendizagem. 
(ARMSTRONG 1999, apud SANCHEZ, 2005. p.14). 

 

 Com o sucesso do processo de inclusão, espera se criar oportunidades para as 

pessoas com necessidades especiais, porém, esse sucesso não pode ficar limitado 

apenas aos indivíduos com alguma deficiência. Espera se que a partir dessa relação 

todos passem aceitar as diferenças individuais, valorizando assim cada pessoa e 

fortalecendo cada vez mais a convivência dentro da diversidade humana. 

 A disciplina Educação Física se elaborada de maneira correta pode ser 

considerada um fator positivo relacionado ao processo de inclusão, pois possibilita um 

maior envolvimento em atividades coletivas, facilitando a socialização e também 

auxiliando a superar obstáculos relacionados à aprendizagem de novas atividades. 
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4 EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

A Educação Física escolar com o passar dos anos sofreu alterações e ainda vem 

sofrendo no que diz respeito ao seu objeto de estudo dentro do contexto educacional, 

foram vários os valores que a ela foram atribuídos nesse espaço de tempo. 

Por muitos anos a Educação Física apresentou caráter militarista, e passou a ser 

considerada como uma atividade que tinha como objetivos principais o desenvolvimento 

e aprimoramento das forças físicas, morais e psíquicas dos educandos.  

A iniciação esportiva também foi utilizada como enfoque primordial das aulas de 

Educação Física, com o intuito de descobrir e produzir talentos esportivos, destacando 

o esporte de competição, o que por outro lado excluía os não aptos ao rendimento. 

Sobre isto, o Coletivo de Autores (1992, p.54), destaca que: 

 
(...) a influência do esporte no sistema escolar é de tal magnitude que temos 
então, não o esporte da escola, mas sim, o esporte na escola. Isso indica a 
subordinação da Educação Física aos códigos/sentidos da instituição esportiva, 
caracterizando-se o esporte na escola como um prolongamento da instituição 
esportiva: esporte olímpico, sistema desportivo nacional e internacional. Esses 
códigos podem ser resumidos em: princípios de rendimento atlético/desportivo, 
competição, comparação de rendimento e recordes, regulamentação rígida, 
sucesso no esporte como sinônimo de vitória, racionalização de meios e 
técnicas, etc. 

 

Porém essa tentativa não apresentou o efeito esperado, o plano de tornar o 

Brasil um país olímpico não se concretizou. Segundo os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNS): 

 
...a Educação Física escolar, que estava voltada principalmente para a 
escolaridade de quinta a oitava séries do primeiro grau, passou a dar prioridade 
ao segmento de primeira a quarta séries e também à pré- escola. O objetivo 
passou a ser o desenvolvimento psicomotor do aluno, propondo-se retirar da 
escola a função de promover os esportes de alto rendimento. (BRASIL, 2010). 

 

Isso fez com que novas discussões sobre a identidade da Educação Física 

fossem levantadas quanto aos objetivos, conteúdos e pressupostos pedagógicos e 

metodológicos. 

Essas discussões possibilitaram avanços teóricos na educação e com isso a 

Educação Física também foi beneficiada, novas abordagens surgiram e a criação de 
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documentos como as Leis de Diretrizes e Bases e os Parâmetros Curriculares 

Nacionais contribuem para que a disciplina alcance um lugar de destaque que 

possibilite a formação de cidadãos críticos, participativos e com responsabilidades 

sociais. 

A LDB em seu artigo 26 no parágrafo 3º diz que “...a Educação Física está 

integrada a proposta pedagógica da escola, é componente curricular da educação 

básica, ajustando-se às condições da população escolar.” 

A Educação Física como área de conhecimento possui um corpo de conteúdos 

próprios que lhe conferem especificidade, uma organização desses conteúdos e 

objetivos que visam o ensino e a aprendizagem significativa, mas para que isso ocorra 

é necessária uma organização adequada desses conteúdos para que atendam a 

finalidade a que se propõe que é a transmissão dos conhecimentos.  

Conforme De Marco (1995), mais do que formar atletas, a educação física pode 

contribuir com o desenvolvimento pleno da pessoa, com a formação de uma 

consciência crítica, com o conceito de cidadania e com o próprio desenvolvimento da 

consciência corporal, entendendo que o conhecimento do corpo precede a descoberta 

e integração do mundo exterior. 

Com isso as aulas de Educação Física podem contribuir para a formação do 

aluno num todo e a inclusão nas aulas de Educação Física através da adaptação de 

algumas atividades poderá contribuir para além do desenvolvimento de habilidades 

motoras, na aceitação das diferenças entre as pessoas, fazendo com que os aluno que 

apresentam alguma deficiência consigam se desenvolver plenamente através das 

relações sociais durante as aulas.  

 

4.1 EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA 

A Educação Física Adaptada é entendida como uma sub área da Educação 

Física que conhecemos como disciplina ensino regular. Como pode ser observada em 

seu próprio nome, o termo “adaptada” está relacionado a alterações em que a mesma 

sofre em virtude de atender a pessoas com necessidades educacionais especiais, isso 
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não quer dizer que somente pessoas com essas características possam participar 

dessas aulas.  

Conforme Rosadas 1994 apud Borges 2006, a Educação Física Adaptada é 

definida como:  

 
uma área do conhecimento em educação física e esportes que tem por objetivo 
privilegiar uma população caracterizada como portadora de deficiência ou de 
necessidades especiais, e desenvolve-se através de atividades psicomotoras, 
esporte pedagógico, recreação e lazer especial, e técnicas de orientação e 
locomoção.  

 

 A Educação Física adaptada nada mais é que uma complementação a Educação 

Física já existente, com o diferencial de oportunizar possibilidades as pessoas que por 

algum motivo apresentam limitações que as impeçam de participar das atividades 

propostas seja elas quais forem. 

Para Pedrinelli e Verenguer (2005, p.4), a Educação Física Adaptada apresenta 

alguns objetivos, dentre os quais podemos citar que: 

 Seu foco é o desenvolvimento da cultura corporal de movimento. Atividades 
como ginástica, dança, jogos e esporte, conteúdos de qualquer programa de 
atividade física, devem ser considerados tendo em vista o potencial de 
desenvolvimento pessoal (e não deficiência em si). 
 

  

É possível percebermos que os conteúdos da Educação Física podem ser 

trabalhados durante as aulas através de adaptações que permitam aos alunos inclusos 

no ensino regular terem acesso ao conhecimento que é oferecido aos demais alunos, 

porém, para que isso realmente ocorra é necessário que os professores tenham 

saberes que possibilitem a adaptação de atividades com o intuito de potencializar as 

limitações de cada aluno.  

Conforme Castro 2005, o professor de Educação Física apresenta um importante 

papel para o desenvolvimento dos alunos que é a função de mediador que o mesmo 

ocupa na relação entre os alunos com e sem deficiências. Enquanto ensina o professor 

se torna um exemplo para os alunos através da transmissão de valores, normas e 

maneiras de pensar para um bom convívio em sociedade.  “Atitudes positivas de 

professores em relação ao ensino inclusivo são fundamentais para o sucesso de 

qualquer programa”  (CASTRO, 2005, p.424). 
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 Como a ausência de visão significa a perda de um importante canal receptor de 

informações, é importante que os professores de Educação Física tenham alguns 

cuidados na organização da aula e na comunicação direta com os alunos com 

deficiência visual.  

 De acordo com Munster; Almeida, (2005, p.62), “O professor deve antecipar 

verbalmente suas ações para não surpreender ou assustar o aluno”. Sempre que 

necessária alguma ação direta junto ao aluno é importante avisá-lo, um bom exemplo é 

quando o professor precisa tocar no aluno durante uma explicação. 

 Muitas vezes apenas a instrução verbal não é suficiente para que o aluno 

compreenda a atividade em si, nesse caso o professor poderá utilizar se da percepção 

tátil, conduzindo o aluno através do toque, esperando assim que o mesmo entenda o 

que o professor propôs com a atividade. 

 Para Munster; Almeida (2005, p.65), merecem destaque alguns mecanismos de 

informações: 

...as informações auditivas subdividem-se em verbal e sinalética, sendo que a 

primeira (informativa), procura buscar o entendimento do movimento por meio 
de palavras e de explicação oral, e a segunda (de apoio), por meio de sinais 
sonoros ou vocais colhidos do meio, utilizados como referencia espaço-
temporal. 
Já as informações táteis subdividem-se em direta e indireta, sendo que, na 
primeira o movimento é sugerido através de informações demonstradas do 
professor para o aluno ou do aluno para o professor, enquanto a segunda indica 
uma informação sugerida ou não, porém interpretada pelo aluno conforme o 
contato com o material/instrumento/local. 

 

O professor deve assegurar-se de que o aluno está familiarizado com o espaço 

físico, percursos, diferenças de piso ou qualquer alteração no terreno, estas 

informações são úteis, pois previnem acidentes, lesões e quedas. É importante que 

toda a instrução seja verbalizada, dando possibilidade para o que o aluno portador de 

deficiência visual entenda a atividade proposta. 

Para Darido e Rangel (2005) apud Tinoco e Freire (2009, p. 1), incluir o aluno DV 

nas atividades é considerar o seu potencial e limitações, mesmo que seja necessário 

reestruturar os conteúdos. Em se tratando do próprio corpo, numa visão de que ele é 

autônomo, mas que também depende do outro, deve significar para o aluno que ele não 

apenas tem um corpo, mas que é um corpo, e que esse corpo se integra ao meio, ou 

seja, ao ambiente e as pessoas, relacionando-se com o meio físico, social e cultural.  
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 Importante aos professores é lembrar que a (DV) constitui uma redução de 

estímulos e de informações do meio ambiente. Sendo assim, é necessário encontrar 

caminhos que possibilitem ao aluno com (DV) ampliar o contato com o mundo em sua 

volta, através da ampliação de estímulos, intensificando assim a comunicação com o 

mundo a sua volta. 
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5 METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo descritiva, no qual 

Cervo, Bervian e da Silva (2006, p.61) a caracterizam como sendo “uma pesquisa que 

observa, registra, analisa e correlaciona fatos e fenômenos sem manipulá-los”. No 

estudo descritivo Thomas & Nelson (2002, p.280) afirmam que seu valor está baseado 

na premissa de que os problemas podem ser resolvidos e as práticas melhoradas por 

meio da observação, análise e descrição objetivas e completas. 

5.1 PARTICIPANTES 

 

Participaram deste estudo 06 alunos deficientes visuais, representando 100% de 

alunos cegos segundo a classificação educacional para deficientes visuais, todos 

matriculados no ensino regular do 6º ao 9º ano das cidades de Londrina e Rolândia. 

Para cada aluno (DV) foi selecionado um grupo de 06 alunos videntes que estudam na 

mesma turma, freqüentadores das aulas de Educação Física. Inicialmente seriam 36 

alunos videntes, porém 05 alunos não entregaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, o que reduziu para 31 (AV) participantes. 

5.2 PROCEDIMENTOS 

 

Com uma carta de apresentação da UEL foi realizada uma visita ao Núcleo 

Regional de Ensino da região de Londrina, a fim de obter o número de alunos 

deficientes visuais matriculados nas escolas regulares, de 5ª a 8ª séries da rede 

estadual de ensino em processo de inclusão, suas respectivas idades, grau da 

deficiência e série em que estão freqüentando. Depois de obtidos estes dados, foi 

solicitada à Secretária uma carta de autorização e apresentação para que o 

pesquisador levasse às escolas para agendamento das entrevistas.  

A escolha dos alunos videntes que participaram dessa pesquisa foi realizada 

pelo autor da pesquisa seguindo uma ordem aleatória através da numeração da 

chamada, procurando dividir em quantidades iguais, entre meninos e meninas. Em 

seguida foi apresentado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice A) 
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para ser assinado pelos responsáveis dos alunos que participaram, esclarecendo assim 

o motivo do estudo bem como a preservação do anonimato dos alunos participantes na 

pesquisa. 

5.3 INSTRUMENTOS UTILIZADOS 

 

Para a coleta de dados, foi utilizada entrevista semi-estruturada com sete 

questões abertas e seis fechadas (Apêndice B), proposto por Gorgatti (2005, p.109.), 

abordando aspectos relacionados à inclusão e também as necessidades do aluno com 

deficiência visual. A entrevista foi realizada em posse de um gravador digital de áudio, 

os alunos DV tiveram acesso aos questionamentos através de um questionário em 

Braille, para melhor entendimento das perguntas. Em seguida foi feita transcrição das 

entrevistas para análise. 

Já os alunos videntes responderam a um questionário (Apêndice C), composto 

de 12 questões, sendo 09 questões abertas (análise qualitativa) e 03 questões 

fechadas (análise quantitativa) baseadas no trabalho de Silva e Gomes (2008), porém 

com algumas alterações necessárias para que alcançassem os objetivos propostos por 

esse estudo. 

 

5.4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Para a análise dos dados relacionados às questões fechadas utilizou se como 

critério a freqüência de respostas. Para as questões abertas (justificativas), os dados 

foram transcritos, analisados e interpretados tendo como referencial a técnica de 

Análise de Conteúdo proposta por Bardin (2004), criando categorias para as 

justificativas apresentadas.  

As categorias de análise de respostas estão organizadas de acordo com a 

participação do aluno (DV) e também as respostas citadas pelos alunos videntes. 

Temos também a atitude docente, que avalia as respostas dos alunos sobre o trabalho 

do professor em relação à inclusão. Por fim a categoria principal que aborda o tema 

interação, que está voltado a apresentar as categorias de respostas voltadas à opinião 
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do aluno (DV) sobre sua relação com os (AV) e por outro lado como esse (AV) interage 

com o (DV) dentro das aulas de Educação Física.  
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6 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
6.1 Entrevista Alunos DV 
 
 

Para que pudéssemos ter um melhor entendimento a respeito dos resultados 

obtidos, criamos tabelas que apresentam informações sobre a freqüência das respostas 

das questões fechadas (análise quantitativa). As justificativas (analise qualitativa), 

quando solicitadas aparecerão em seguida após a apresentação das tabelas em 

questão. 

As tabelas apresentam algumas questões específicas e foram dividas em 03 

assuntos distintos. A tabela 01 expõe questionamentos relativos à participação, a tabela 

02 aborda assuntos relacionados ao professor durante as aulas e a tabela 03 levanta 

dados referentes à interação junto aos alunos videntes.  

 

Tabela 01: Participação do DV nas aulas de Ed. Física. 

Sim (%) Não (%) Às vezes (%) 

Você gosta de participar das aulas de educação 
física? 

 

4 
(66.6%) 

1 
(16.6%) 

1 
(16.6%) 

Você acha que as aulas de educação física são 
importantes para você? 

 

5 
(83.3%) 

1 
(16.6%) 

0 

Quando você não consegue realizar uma atividade 
proposta nas aulas de educação física, você pede 
ajuda? 

 

3 
(50%) 

1 
(16.6%) 

2 
(33.3%) 

Você considera que as aulas de educação física te 
ajudam em situações fora da escola?  

 

5 
(83.3%) 

1 
(16.6%) 

0 

Você se sente feliz depois de uma aula de educação 
física? 

 

5 
(83.3%) 

1 
(16.3%) 

0 

 Primeiramente foi questionado aos alunos com DV se eles gostam de participar 

das aulas de Educação Física. Diante das respostas, 04 alunos (66,6%) responderam 

positivamente ao questionamento, dizendo que gostam de participar das aulas, entre 

aqueles que apresentaram justificativas, apenas 03 alunos citaram gostar de participar 

das aulas devido à prática de modalidades esportivas, jogos e brincadeiras, 01 aluno 
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disse gostar porque desenvolve habilidades e 01 aluno respondeu gostar porque as 

aulas são legais.  Para ilustrar, segue algumas das respostas: 

 

Aluno C: “Por que educação física para mim desenvolve mais habilidades”  

Aluno D: “Por que aprendemos como praticar esportes e como se exercitar”  

Aluno E: “Porque aprendemos a jogar e a praticar esportes”  

 As aulas de Educação Física através de conteúdos como jogos, esportes, lutas, 

danças e ginástica apresentam um índice importante de aceitabilidade por parte dos 

alunos. Os alunos (DV) que participaram desse estudo também demonstraram gostar 

de participar das aulas, segundo Rodrigues (2003, p.70). 

(...) a EF é julgada uma área importante de inclusão, dado que permite uma 
ampla participação, mesmo de alunos que evidenciem dificuldades. Entende-se 
que a EF é capaz de suscitar uma participação e um grau de satisfação elevado 
de alunos com níveis de desempenho muito diferentes. 

 

Apenas o aluno F disse não gostar de participar das aulas de Educação Física 

por achar que as mesmas eram muito chatas. 

 Em seguida foi perguntado aos alunos se eles “achavam” que as aulas de 

Educação Física eram importantes, 05 alunos (83,3%) responderam que sim, entre as 

justificativas apontadas 02 alunos alegaram que as aulas são importantes, pois 

melhoram o relacionamento, 02 por desenvolver habilidades e 01 por exercitar o corpo. 

Entre as justificativas apresentadas por estes alunos merecem destaque as seguintes 

respostas:   

 
Aluno B:“Porque preciso exercitar o corpo, só que a maioria das vezes não da pra fazer 
os exercícios.”  
 
Aluno E: “Porque nas aulas de educação física eu me relaciono com pessoas que 
enxergam e posso fazer as mesmas atividades que eles”.  
 
Aluno D: “Porque eu participo das atividades junto com as pessoas que enxergam, 
jogos e brincadeiras” Aluno D.  

Segundo Galhardo, Oliveira e Aravena (1998, p. 25) a Educação Física Escolar 

tem muito valor à criança, quando oportuniza diferentes vivências, formas de 

aprendizagem, descobertas, formas de organização, criação de normas, bem como na 
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relação com o outro a partir de experiências que exijam a participação e convivência em 

grupo. 

Isso evidencia que os alunos deficientes visuais acreditam que as aulas de 

Educação Física são importantes e podem contribuir para uma melhora na qualidade de 

vida. 

Apenas 01 aluno (16,6%) respondeu negativamente e justificou que não há nada 

nas aulas de Educação Física que ele queira aprender.  

Quando questionados se pediam ajuda para alguém quando não conseguiam 

realizar as atividades propostas, 03 alunos (50%) disseram que sim e o professor foi o 

mais lembrado como responsável por ajudá-los quando sentem dificuldades, 02 alunos 

(33,33%) disseram pedir ajuda às vezes e quando isso acontece solicitam a seus 

amigos de turma para que os auxiliem e apenas 01 aluno (16,6%) respondeu que não 

pede ajuda por não gostar de realizar a aula. 

Em seguida os alunos responderam se as aulas contribuem em situações fora da 

escola e a realidade foi à seguinte: 05 alunos (83,3%), disseram sim, que as aulas 

contribuem de uma maneira geral em suas vidas além do ambiente escolar, 

colaborando no desenvolvimento de habilidades motoras e também na prática de 

atividades esportivas com seus amigos no dia a dia. No entanto, 01 aluno (16,6%) disse 

que as aulas não contribuem de maneira alguma. 

Por fim os alunos foram perguntados se sentiam felizes após a aula de Educação 

Física, 05 alunos (83,3%) disseram se sentir muito felizes após as aulas, apenas 01 

aluno disse não. 

Contudo verifica se que os alunos se sentem bem após a aula de Educação 

Física, oportunizando assim possibilidades de se envolverem em novas atividades que 

permitam aos alunos uma interação maior tanto no contexto escolar quanto nas 

atividades diárias.  
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Tabela 02: Professor (Atitudes docentes) 

Sim (%) Não (%) Ás vezes (%) 

Você participa de todas as atividades propostas pelo 
seu professor? 
 

1 
(16.6%) 

2 
(33.3%) 

3 
(50%) 

O professor de educação física te incentiva a participar 
de todas as atividades propostas? 
 

4 
(66.6%) 

1 
(16.6%) 

1 
(16.6%) 

Você acha que seu professor fica nervoso quando 
você não consegue fazer alguma atividade que ele 
pediu? 
 

0 6 
(100%) 

0 

Das aulas de educação física que você participou, seu 
professor alguma vez fez adaptações? Exemplo bolas 
com guizo, saco plástico, etc. 
 

5 
(83.3%) 

1 
(16.6%) 

0 

 
 

 Quando os alunos foram questionados se participavam de todas as atividades 

propostas pelo seu professor, 03 alunos (50%) responderam que participam dessas 

atividades às vezes.  

Aluno D: “Porque tem atividades que os alunos correm muito e não da pra gente 
participar, eles correm e jogam bola e não da pra eu acompanhar”. 
 
Aluno E: “Quase todas, porque tem algumas coisas que não conseguimos fazer como 
brincadeiras e jogos que tem que correr”.  
Aluno B: “Esse ano fizemos poucas aulas, utilizando bolas, bambolês. Eu não sei dizer 
por que não participamos de mais atividades”. 

  

Entre os demais, 02 alunos (33,3%) disseram não participar de todas elas, sendo 

que um deles apresentou a seguinte justificativa: 

Aluno B: “É difícil eu participar, porque não tem como adaptar as atividades e a 
professora não é tão experiente”.  

 O conhecimento por parte dos professores é de suma importância para o 

sucesso do processo inclusivo, porém apenas a formação, seja na graduação ou 

continuada não é suficiente para que tenhamos a inclusão em si, é preciso que o 

professor tenha interesse em que o aluno que está incluso na escola participe e se 

interesse pelas aulas. Segundo Glat, Magalhães e Carneiro (1998, p.376), consideram-

se que: 

(...) Se as expectativas do professor quanto a este alunado forem negativas, 
baseadas em concepções estereotipadas, isto certamente se refletirá sobre sua 
prática, e conseqüentemente sobre o desempenho destes. 
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 Apenas 01 aluno (16,6%) respondeu que participa ativamente em todas as aulas 

por gostar muito das atividades. 

A questão posterior quis saber se o professor de Educação Física incentiva os 

alunos em processo de inclusão a participar das atividades diárias nas aulas junto aos 

demais alunos, para essa pergunta obteve-se o seguinte, 04 alunos (66,6%) disseram 

que existe esse incentivo por parte do profissional, 01 aluno (16,6%) disse às vezes 

receber algum incentivo. Apenas 01 aluno (16,6%), disse nunca ter recebido nenhum 

incentivo de seu professor que provocasse interesse pela sua participação nas aulas. 

Com base nesses resultados nota se que os professores incentivam os alunos a 

participarem das atividades, essa atitude pode desencadear nos alunos (DV) motivação 

para realizar as aulas. De acordo com Franchin e Barreto (2006 p. 04). 

(...) do ponto de vista pedagógico, a motivação significa fornecer um motivo, ou 
seja, estimular o aluno a ter vontade de aprender. E uma das condições 
indispensáveis para o aluno aprender é o seu nível motivacional, que pode 
depender muito do professor. 

  

Quando questionados se há nervosismo por parte do professor quando os alunos 

não conseguem realizar uma atividade proposta, a resposta foi unânime, (100%) dos 

alunos disseram não perceber certo nervosismo. 

 Outro fator muito importante para a participação dos alunos nas aulas de 

Educação Física é a adaptação de atividades, quando questionados se existe tal 

adaptação, 05 alunos (83,3%) responderam positivamente e 01 aluno disse não 

presenciar tais mudanças nessas atividades. Dentre as adaptações citadas destacam 

se a utilização de bolas com guizo ou em sua ausência a improvisação de sacolas 

plásticas para emitir sons. 

 Outra atividade que também foi lembrada pelos alunos é o goalball, segundo 

Munster et al., (2008, p. 15) destaca que “promover a prática do goalball como 

conteúdo regular da educação física auxilia na difusão do conhecimento sobre a 

potencialidade das pessoas com deficiência visual, contribuindo para a redução da 

discriminação.” 

Sobre esse assunto, Scarpato (2007, p.29) afirma que da mesma forma que o 

professor deve variar os conteúdos que serão aplicados nas aulas, precisa escolher 
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diferentes maneiras (estratégias) para aplicar estas atividades, uma vez que cada aluno 

tem um ritmo de aprendizagem, uma forma de aprender diferente. 

A adaptação de atividades pode ser uma estratégia utilizada não só para 

beneficiar o aluno em processo de inclusão, más também fazer com que os demais 

alunos possam vivenciar atividades diferenciadas e assim compreenderem a dificuldade 

que os deficientes visuais encontram diariamente. 

Tabela 03: Interação DV com aluno vidente  

 

 Quando questionados se os colegas de classe tratam normalmente o deficiente 

visual nas aulas, 03 alunos (50%) responderam sim, 02 alunos (33,3%) disseram não e 

01 aluno (16,6%) percebe que seus colegas em algumas oportunidades não o tratam 

normalmente nas aulas. 

 A questão seguinte refere-se, a saber, se os colegas de classe ficam nervosos 

quando os alunos com deficiência visual erram algo nas atividades e jogos propostos. 

Apenas 01 aluno (16,6%) apresentou resposta positiva a questão e a maioria dos 

alunos (83,3%), disse não perceber alguma alteração por parte de seus colegas. 

 Por último os alunos foram questionados se em algum momento já haviam se 

sentido discriminado por algum colega de turma, dentre os entrevistados 01 aluno 

(16,6%) disse que já sentiu a discriminação na pele e citou o seguinte: 

 
Aluno B: “Quando eu falo alguma coisa na aula eles tiram sarro e já disseram que eu 
era um “cegão bestão”.  
  

 Sim (%) Não (%) Às vezes (%) 

Você percebe que seus colegas te tratam normalmente 
nas aulas de educação física? 

3 
(50%) 

2 
(33.3%) 

1 
(16.6%) 

Você acha que os seus colegas ficam nervosos quando 
você erra alguma coisa na hora dos jogos propostos nas 
aulas de educação física? 
 

 
1  

(16.6%) 

 
5 

(83.3%) 

 
0 

Em alguma aula você já se sentiu discriminado por algum 
colega de turma? 
 

1  
(16.6%) 

3 
(50%) 

2 
(33.3%) 
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Alguns alunos responderam às vezes, ou seja, já se sentiram discriminados em 

alguma oportunidade, dentre esses destacam se que 02 alunos (33,33%) passaram por 

situações semelhantes e descrevem que: 

Aluno A: “Uma vez um amigo de sala de aula deixou o pé para que eu caísse e também 
ficou me chamando de “ceguinho”.  
 
Aluno C: “Uma vez eu estava no recreio indo para o sofá e um outro aluno me xingou 
de cego f..., isso em outra escola, aqui nessa escola nunca me senti discriminado”.  
  

Os demais alunos, 03 (50%) do grupo em questão disseram não ser vítima de 

nenhum tipo de preconceito ou discriminação por parte dos seus colegas videntes. 

Com base nas respostas pode se dizer que tudo que é novo ou desconhecido 

gera insegurança, sabemos que a sociedade se acostumou a viver junto aos iguais, 

portanto tudo o que vem a ser diferente gera um certo receio e tanto na escola como 

em outros segmentos de nossa sociedade é presenciável comportamentos 

discriminatórios. Para Silva 2008, apud Silva, Santos, Silveira (2010, p. 1561): 

O estranhamento inicial que causa as pessoas com deficiência deve-se a 
estrutura social e cultural da nossa sociedade que cultua o corpo forte e 
saudável. Um corpo imperfeito remete a fragilidade humana da qual se quer 
negar. O sentimento de rejeição incorpora o medo de se ver na fragilidade de 
outrem. Nesse sentindo, a identificação se dá através da experiência, do 
enfrentamento do medo, do desligamento de julgamentos estereotipados. 

 

De acordo com Silva 2008 para que seja possível superar essa barreira, uma das 

possibilidades existentes é a convivência, a experiência é um desafio para vencer o 

medo do contato com os diferentes, o medo de arriscar e medo de errar. E é esse medo 

que impede o confronto com o sofrimento, que se torna mais resistente se não nos 

colocarmos frente a eles. 

 

6.2 Questionário Alunos Videntes 

  

 Os alunos videntes (AV) responderam a um questionário composto por 12 

questões, que para análise serão demonstradas em formato de tabelas e cada uma 

está relacionada a um assunto direto, conforme segue: A tabela 04 apresenta questões 

de uma maneira geral relacionadas ao aluno (DV), a tabela 05 traz questões relativas 

ao (AV), como ele se sente e age diante da participação de um aluno (DV). Na tabela 
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06 temos questões a respeito do professor, aluno e também uma inversão de papéis 

entre o (AV) e o (DV). Por fim na tabela 07 os alunos (AV) respondem como acham que 

os alunos (DV) deveriam fazer as aulas de Educação Física. 

 

Tabela 04: Percepção do AV sobre o DV 

 Sim Não Às vezes / 
talvez 

Nas aulas de educação física que você participa, existe 
algum aluno com deficiência? 

31(100%) 0 0 

Esse aluno participa de todas as aulas de educação física 
com você? 

09 

(29,05%) 

10  

(32,2%) 

12   

(38,7%) 

Esse aluno utiliza algum aparelho ou recurso que o auxilia 
durante as aulas? 

17 (54,8%) 07 (22,5%) 07 (22,5%) 

Você acha que as aulas de educação física são 
importantes para seu colega cego? 

28 (90,3%) 03 (9,6%) 0 

    
 Dentre os alunos videntes entrevistados, quando foram questionados a respeito 

da existência de algum aluno com deficiência em sua turma, 31 alunos videntes (100%) 

dos entrevistados responderam afirmativamente e questionados sobre qual o tipo de 

deficiência existente todos responderam que os colegas em questão eram deficientes 

visuais.  

 Os entrevistados também foram questionados em relação à participação do 

deficiente visual nas aulas, sobre a freqüência que esse aluno comparece e participam 

ativamente das atividades, 09 alunos (29,05%) disseram que os alunos (DV) sempre 

participam, já 10 alunos (32,2%) disseram que não participam das aulas e a maioria 

(38,7%) relatam que os alunos participam às vezes das aulas, sendo que dois dos 

entrevistados disseram que eles apresentam freqüência de participação de 1 vez por 

mês. 

 Em seguida os alunos responderam se há existência algum aparelho ou recurso 

para auxiliar os alunos (DV) nas aulas de Educação Física, 17 alunos (54,8%) disseram 

que sim, entre essas respostas a bengala foi lembrada em 10 ocasiões, seguida pelo 

uso da máquina Perkins citada por 04 alunos, Reglete e Punção 01 vez, assim como a 

leitura em Braille. O restante dos entrevistados se dividiram nas respostas, sendo que 

07 (AV) (22,5%), disseram não existir nenhum aparelho ou recurso, o restante (22,5%) 
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alegaram que os alunos às vezes utilizam auxilio de algum tipo de recurso para a 

aprendizagem, os mesmos já citados acima. 

 Quando foram questionados se as aulas de Educação Física seriam importantes 

para os colegas cegos, 03 alunos (09,6%) que se mostraram contrários a essa 

pergunta, enquanto 28 alunos (90,3%) responderam que sim, entre as respostas 

destacam se o desenvolvimento de habilidades e a prática de esportes. Por sua vez, 

algumas respostas que merecem destaque: 

Alunos 21 e 22: “As aulas de Educação Física são importantes porque eles se 
enturmam mais com os colegas, não se sentem excluídos.” 
 
Aluno 18: “Para esse aluno não se sentir excluído.”  

 De acordo com as respostas aqui citadas, podemos notar que os alunos 

videntes reconhecem a importância das aulas de Educação Física, possibilitando um 

maior desenvolvimento de habilidades para os deficientes visuais, o que pode 

proporcionar situações de interação entre os alunos.  

  
Tabela 05: Interação AV e DV 

 
 Sim Não Às vezes / 

Talvez 

Durante as aulas, você ajuda esse aluno quando ele 
precisa? 
 

12 (38,7%) 10 (32,2%) 09 (29,05%) 

Você gosta de participar das atividades com esse aluno? 
 

15 (48,3%) 05 (16,1%) 11 (35,4%) 

Os alunos com deficiência visual devem fazer as aulas 
de Educação Física? 
 

26 (83,8%) 01 (3,22%) 04 (12,9%) 

Você considera esse aluno como seu amigo? 
 

27 (87,09%) 04 
(12,90%) 

0 

 

 Inicialmente é perguntado aos alunos videntes se eles ajudam os colegas 

deficientes visuais quando eles precisam, no entanto 12 (38,7%) responderam que sim, 

estão sempre dispostos a ajudá-los. Dentre as justificativas apresentadas, 09 alunos 

disseram ajudá-los auxiliando durante a aula, 03 alunos disseram orientá-los em 

relação ao posicionamento em quadra, já 02 alunos disseram ajudar passando a bola 

em quadra. 

Aluno 01: “Passo a bola quando da tempo” Aluno 01. 

Aluno 02: “Auxiliando onde ele vai ficar e como vai fazer” Aluno 02. 
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Aluno 12: “Ajudo ensinando os aquecimentos” Aluno 12. 

Entre os demais entrevistados 10 (32,2%) disseram que não oferecem nenhum 

tipo de ajuda, entre esse grupo, nenhum soube explicar porque não ajudam o aluno 

(DV) e 09 (29,05%) disseram ajudar às vezes dando explicações e guiando-os quando 

necessitam. 

 Quando perguntados se gostavam de participar das atividades ao lado de um 

amigo deficiente visual obteve-se o seguinte: 15 alunos (48,3%) disseram que sim, e 

justificaram o seguinte: 

Aluno 01: “Porque ele é bem legal e não tem problema nenhum em participar com ele” 

Aluno 04: “Porque nós ficamos melhores na forma de ajudar.”  

Aluno 07: “Porque eles prestam atenção, querem aprender.”  

Aluno 12: “Porque é uma coisa que me faz bem e aquela pessoa é igual a todas.”  

Aluno 19: “Ele é uma pessoa normal e é comum fazermos amizades.”  

Aluno 23: “Porque a gente aprende a conviver com pessoas diferentes de nós.”  

 No mais, 11 alunos (35,4%) responderam que gostam de participar das 

atividades de vez em quando, já o restante, 05 entrevistados (16,1%) responderam que 

não gostam de participar. Apenas 01 aluno dentre os 05 justificou o porquê de não 

gostar de participar junto aos alunos deficientes visuais. 

Aluno 30: “Porque eles reclamam de tudo”. 

 Com isso é possível verificar que os alunos videntes em sua maioria gostam de 

participar das atividades ao lado do amigo com (DV), tendo em vista que o número de 

alunos que assumiram abertamente não gostar de participar das mesmas atividades 

que o aluno em processo de inclusão é bem menor que o restante. Para Martins (2003, 

p.25): 

 Inclusão é um processo dinâmico, envolvente, participativo, que tem uma 

amplitude educativa profundamente social, através do qual os alunos aprendem 
a viver juntos suas diferenças, enriquecendo-se reciprocamente e 
desenvolvendo atitudes de confiança, intercomunicação, respeito e aceitação 
do outro. 

 

A próxima questão quis saber se os demais alunos concordam que o deficiente 

visual em processo de inclusão deve participar das aulas de Educação Física e 26 

(83,87%) responderam que sim:  
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Aluno 23: “Porque eles não devem ser excluídos só por causa de uma deficiência”. 

Aluno 17: “Porque eles são quase perfeitos, só não enxergam”. 

Aluno 15: “Para não ficarem separados dos outros alunos e colegas e porque com 

ajuda do professor e dos amigos da para fazer as aulas de Educação Física”. 

Aluno 05: “Eles são igual a nós”.  

Aluno 07: “Porque eles são seres humanos iguais a nós.” 

 Entre as justificativas acima citadas, nota se que os alunos em destaque 

consideram os alunos (DV) como pessoas normais e as aulas de Educação Física 

enquanto processo educacional proporcionam um ambiente capaz de fazer com que os 

alunos com deficiência possam se desenvolver plenamente. Conforme cita Rosadas 

(1994, p.30).  

(...) não é a simples aquisição de habilidades, mas sim contribuir para o 
desenvolvimento das potencialidades humanas. No aspecto social, ajudar a 
criança a estabelecer relações com as pessoas e com o mundo; no aspecto 
filosófico, ajudar a criança a questionar e compreender o mundo; no aspecto 
biológico, conhecer, utilizar e dominar o seu corpo; no aspecto intelectual, 
auxiliar no seu desenvolvimento cognitivo. 

  

Entre os entrevistados que responderam às vezes, 04 alunos totalizando 12,90% 

justificaram essa condição e disseram existir algumas atividades que são um pouco 

mais perigosas, portanto não deveriam realizar atividades nessas condições, por fim 

apenas 01 aluno (03,2%) disse não ser aconselhável a prática das aulas de Educação 

Física pelo aluno com deficiência visual. 

 Quando questionados se consideravam o aluno com DV como seu amigo, 

(87,09%) disseram sim, enquanto (12,9%) responderam não reconhecer esse aluno 

como seu amigo. A partir desses dados é possível verificar que os alunos em sua 

maioria apresentam laços de amizade com o aluno (DV), fator esse que pode ser 

importante para que exista essa interação entre os estudantes. 
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Tabela 06: Atitudes docentes, concepção sobre a participação do aluno DV 

 Sim Não Às vezes / 
Talvez 

Você acha que o professor faz adaptações para que o aluno 
com deficiência visual participe das aulas? 

09 

(29,05%) 

11 (35,4%) 11 (35,4%) 

Você acha que um aluno cego prejudica sua participação nas 
aulas de Educação Física? 

03 

(9,6%) 

28 (90,3%) 0 

Imagina se você tivesse a condição do seu colega “cego”, 
você gostaria de participar das aulas de Educação Física com 
os demais alunos? 

17 
(54,8%) 

10 (32,2%) 04 (12,9%) 
 
 

 

Segundo os alunos videntes o professor não cria situações alternativas a partir 

das adaptações de atividades, 11 alunos (35,4%) responderam que não, outros (35,4%) 

disseram que as adaptações acontecem às vezes enquanto (29,05%) responderam que 

sim: 

Aluno 22: “Porque se fizesse adaptações, os alunos (DV) participariam da aula”.   

 Muitas vezes os professores não fazem adaptações que favoreçam a 

participação dos alunos em processo de inclusão, isso ocorre por falta de interesse ou 

até mesmo despreparo por parte desses profissionais. De acordo com Santiago (2003, 

p. 21) os professores sabem que, para ensinar faz-se necessário conhecer cada aluno, 

aproximar-se dele, descobrir com eles os melhores caminhos, seu estilo de 

aprendizagem, seu ritmo, suas necessidades, suas possibilidades. 

 Sabemos que não é simples para o professor conhecer tudo sobre a limitação do 

aluno, más se houver o interesse por parte do profissional em adquirir novos 

conhecimentos que o qualifique um pouco mais em sua ação docente, certamente 

haverá um aumento nas possibilidades do aluno com (DV) participar mais das aulas. 

 Questionados se eles (AV) se sentiam prejudicados em sua participação nas 

aulas pelo fato de terem um amigo cego na mesma turma, obteve se o seguinte: 03 

alunos (9,67%) responderam sim, enquanto o total de 28 (90,3%) acreditam não serem 

prejudicados pela presença de um aluno com deficiência visual. 

 Os alunos também opinaram para uma situação de inversão de valores, foram 

perguntados se estivessem nas mesmas condições dos amigos (DV), se eles gostariam 

de participar das aulas junto aos demais colegas. No entanto, 17 alunos (54,8%) 
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responderam sim, 10 (32,2%) disseram não e 04 alunos (12,9%) responderam que 

talvez gostassem de participar. 

Após responderem as questões anteriores, foi feita um último levantamento 

abordando como os alunos cegos deveriam fazer as aulas de Educação Física. Para 

essa questão foi apresentado várias alternativas sendo permitido aos alunos 

escolherem mais de uma opção, dentre as que foram apresentadas, temos: 

 

Tabela 07: Opinião dos AV sobre como deveria ser a participação do DV nas aulas. 

 

No seu ponto de vista como acha que os alunos cegos deveriam fazer as aulas  
de educação física? (pode marcar mais de uma opção) 

 

Realizar todas as atividades individualmente. 14 (45,1%) 

Realizar algumas atividades junto com o colega sem deficiência. 24 (77,4%) 

 Realizar todas as atividades em duplas (aluno com deficiência e aluno sem 
deficiência). 

16 (51,6%) 

Realizar apenas atividades que ele consiga fazer sozinho. 12 (38,7%) 

Não deveriam fazer as aulas de educação física. 02 (06,4%) 

  

Entre os entrevistados, 24 alunos (77,4%) acreditam que a melhor opção para o 

aluno com deficiência visual participar das aulas é realizar algumas atividades junto 

com o colega sem deficiência. 

 Para 16 alunos (51,6%), a melhor opção para o deficiente visual seria a 

realização de todas as atividades em duplas, intercalando sempre o aluno com 

deficiência visual junto a um colega de classe vidente. 

 Por sua vez, a opção que aponta que os deficientes visuais deveriam realizar 

todas as atividades disponibilizadas individualmente, sem auxilio de nenhum amigo, foi 

apontada por 14 alunos (45,1%).  

 Outra opção apresentada indica que os alunos em processo de inclusão só 

deveriam realizar as atividades que conseguissem fazer sozinho, essa opção foi 

mencionada por 12 alunos (38,7%). 

 Por fim, 02 alunos videntes (06,4%) indicaram que os alunos (DV) não deveriam 

fazer as aulas de Educação Física.  

 Portanto, é possível verificar que as duas opções que receberam maiores 

indicações de serem a melhor possibilidade dos alunos (DV) participarem das aulas, 
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apontam para o relacionamento direto com os alunos videntes, isso nos mostra que 

essa interação beneficia tanto o aluno vidente quanto o deficiente visual. 

 Uma proposta recente que está se mostrando positiva para alunos em processo 

de inclusão quanto à interação é o processo de tutoria nas aulas. Essa estratégia de 

ensino sugere que o professor realize trabalhos em pares, neste caso específico, (AV) 

auxiliando os alunos com (DV) na realização das aulas. Sobre essa proposta, Souza 

(2008) destaca que: 

(...) é uma proposta de ensino colaborativo designado para beneficiar o aluno 

com deficiência junto com seu tutor, ou seja, o tutor auxilia o aluno com 
deficiência nas aulas, ajudando-o a realizar as atividades. (SOUZA, 2008, p. 52 
Apud SOUZA e MIRANDA, 2010 p. 5978). 
 

 De acordo com Souza (2008), para que um aluno se torne tutor e possa auxiliar 

seu amigo (DV), não basta apenas gostar e ter um bom relacionamento, para se tornar 

um tutor é necessário passar por um treinamento de tutoria, ter mais que 90% de acerto 

na prova teórica e 100% de freqüência no programa de treinamento. 

 Não podemos esquecer que opções que indicam que o aluno deve realizar as 

atividades sozinhos ou participarem apenas daquela que consiga realizar 

individualmente e até mesmo não participar diretamente das atividades também foram 

citadas por alguns alunos. Isso nos mostra um fator preocupante, é preciso possibilitar 

aos alunos situações de maior aceitação do diferente, abandonando assim esse pré-

conceito existente acerca do que não é igual a todos.  

 Sendo assim, as aulas de Educação Física podem ser utilizadas como um 

importante canal para a oportunização de atividades que desenvolvam a interação entre 

todos os alunos do sistema de ensino, não apenas o deficiente, más também o 

gordinho, o mais baixinho, mais alto e assim por diante. Através dessa interação 

espera-se que os alunos possam conviver de maneira igual com o diferente, 

contemplando a relação entre esses indivíduos que estão dentro do mesmo contexto 

histórico-cultural. 
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Considerações Finais 

 Muito se ouve falar em inclusão de alunos com deficiência dentro do ensino 

regular, porém esse processo vai muito além do que retirar um aluno que está 

freqüentando uma escola de educação especial e apenas matriculá-lo no ensino 

regular. É preciso saber que inclusão não é proporcionar uma situação que a pessoa 

que possui uma deficiência apenas freqüente um ambiente de ensino regular, para 

atender o que presume a legislação em vigor. 

 Muito mais que integrar ao ambiente, incluir é proporcionar situações que 

possibilitem aos alunos com deficiência se desenvolverem como pessoas, interagirem 

com todos aqueles dentro ambiente escolar, adquirindo conhecimentos, vivendo 

situações que proporcione a interação entre o aluno com deficiência e os demais. 

 No entanto, esse trabalho tinha como objetivo identificar qual a percepção que o 

aluno vidente tem sobre a participação do aluno com deficiência visual nas aulas de 

Educação Física e verificar se ocorre a interação entre o deficiente visual e os demais 

alunos. 

 Com base nos resultados obtidos entendemos que os alunos (DV) gostam de 

participar das aulas de Educação Física e consideram que as mesmas são importantes 

porque apresentam situações que melhoram o relacionamento com alunos videntes 

(AV), desenvolvem habilidades e exercitam o corpo.  

Apenas um aluno (DV) apresentou ser contrário em algumas respostas, 

alegando não gostar de participar das aulas, nunca ser incentivado pelo professor, isso 

mostra que muitas vezes o aluno não consegue realizar uma determinada atividade 

devido a sua deficiência, o que pode influenciar negativamente sua participação. 

De acordo com Blinder e Mccallister (1998) apud Gorgatti (2005, p. 109), jovens 

com deficiências, em muitos casos, demonstram sentimentos negativos em relação às 

aulas de Educação Física, principalmente pelo fato de terem sua participação limitada 

nessas aulas ou por vivenciarem experiências negativas de insucessos. 

No entanto as aulas favorecem situações fora da escola, possibilitando 

desenvolver habilidades como a prática de atividades esportivas que acrescentam uma 

melhora na afetividade do deficiente visual e também nas relações sociais. Essas 
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situações demonstram que as aulas de Educação Física oportunizam o aumento da 

auto-estima e faz com que esse grupo de alunos sinta se feliz após as atividades. 

 O aluno (DV) gosta de participar das aulas, no entanto fica claro que essa 

participação está sendo limitada porque em algumas atividades eles encontram 

dificuldades como correr e se deslocar. Os professores por sua vez adaptam algumas 

atividades, porém as mesmas parecem ainda não serem suficientes para que todos os 

conteúdos propostos sejam vivenciados pelo aluno em processo de inclusão. 

Um fato muito importante é que os alunos (DV) demonstram que os professores 

não ficam nervosos quando não conseguem realizar alguma tarefa, pelo contrário, 

incentivam a participação, essa atitude é muito importante para o aluno em processo de 

inclusão, pois pode favorecer a motivação e facilitar na aprendizagem.  

 Quando questionados sobre a interação com o (AV), os alunos (DV) são tratados 

normalmente na grande maioria dos casos, porém episódios apresentando 

discriminação também foram citados por alguns alunos, muitas vezes em situações do 

passado, vividas em outras escolas más que mesmo assim deixam marcas.  

 Portanto é importante a conscientização, a escola deve favorecer situações que 

desenvolva nos alunos a possibilidade de aproximar se cada vez mais da pessoa com 

deficiência, situações capazes de despertar nos alunos entendimento de que todos 

somos seres humanos e que apresentamos diferenças também. 

Por conseguinte os alunos videntes entendem que as aulas de Educação Física 

são importantes para os colegas (DV), pois possibilitam maior desenvolvimento de 

habilidades relacionadas às práticas esportivas, bem como a melhora nas relações com 

os demais amigos. No entanto, nem sempre os alunos (DV) participam das aulas, entre 

as situações destacadas conclui se que isso se dá pelo fato dos professores não 

realizarem adaptações suficientes em suas aulas, o que com certeza ocasionaria um 

aumento na participação. 

É importante destacar que o (AV) gosta de participar das aulas juntamente do 

(DV), porém existem alunos que são contrários a essa afirmativa. A maioria dos 

entrevistados (AV) mostraram-se dispostos a ajudar seus amigos (DV), seja guiando-os 

pela escola, auxiliando-os no posicionamento das atividades e até mesmo em sala de 

aula, muitas vezes fazendo ditado dos conteúdos. Nota se que os alunos consideram o 
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(DV) como amigo e buscam de certa forma auxiliá-los quando precisam, fazendo assim 

com que se sintam melhores. 

Quando questionados se os (AV) sentiam-se prejudicados por terem um aluno 

em processo de inclusão na mesma turma, a maioria disse que não, demonstrando 

assim que essa presença pode trazer benefícios como uma maior aceitação dos alunos 

DV nas atividades e também uma melhora nas relações sociais. 

Verificou se que o (AV) em condições de limitação semelhantes ao (DV), teria 

vontade de participar das aulas como todos os alunos. Isso demonstra que os alunos 

reconhecem a importância de participar e estar diretamente ligado aos demais colegas. 

Dos que disseram não, nota se que a insegurança e o medo são fatores que 

contribuem para o receio da participação. Uma oportunidade para contribuir para uma 

maior aceitação seria possibilitar atividades que fizessem com que os (AV) ficassem em 

condições de igualdade com o (DV), como o uso de vendas nos olhos. 

Por fim, os (AV) destacam que a melhor maneira do aluno (DV) realizar as aulas 

de Educação Física seria participando de atividades em duplas com os colegas 

videntes. Isso demonstra que o (AV) reconhece a importância da interação para todos, 

pois possibilita a ambos adquirirem conhecimentos, tanto o (DV) que se sente mais 

motivado para a aprendizagem, quanto ao (AV), que participa ativamente do processo 

de inclusão, favorecendo assim o relacionamento dos alunos. 

O fato de alguns alunos terem citado que participar de tarefas sozinhos e até 

mesmo só realizar atividades que consigam fazer sem o auxílio do vidente, mostra que 

é preciso atentar-se para esclarecer aos alunos que mesmo em menor número, ainda 

existem atitudes preconceituosas e discriminatórias, como evitar uma aproximação com 

o aluno que possui alguma deficiência ou até mesmo aquele aluno mais baixinho, mais 

gordinho, ou aquele que possui maior dificuldade para realizar algumas tarefas como os 

demais.  

A melhor maneira para essa realidade ter um fim, é discutir o assunto e 

possibilitar situações capazes de vivenciar a deficiência do aluno, fazer com que isso 

seja compreendido, para que o aluno vidente entenda que a falta da visão é um 

detalhe, más que no geral são seres humanos que precisam apenas de oportunidades. 
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Conclui se que existe a interação entre os alunos nas aulas de Educação Física, 

claro que ainda estamos longe de podermos dizer que todos somos iguais e que a 

discriminação não exista. No entanto é importante citar que os alunos (DV) sentem se 

felizes nas aulas e demonstram satisfação em participar das atividades ao lado de seus 

pares videntes. 
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APÊNDICES 
 

Apêndice A: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 

Estamos realizando uma Pesquisa na Universidade Estadual de 

Londrina – UEL/PR, Centro de Educação Física e Esporte, para um Trabalho de 

Conclusão de Curso, que tem o titulo de A interação entre alunos videntes e deficientes 

visuais nas aulas de Educação Física, e gostaríamos que o aluno 

______________________________________________, da Escola COLOCAR O 

NOME DA ESCOLA) que convive em sua sala de aula, com um aluno cego, e está sob 

sua responsabilidade, participasse da mesma. 

Os objetivos desta pesquisa são identificar qual a percepção que o aluno vidente 

tem sobre a participação do aluno com deficiência visual nas aulas de Educação Física. 

Verificar se existe a interação entre o deficiente visual e os demais alunos. 

Caso aceite que o aluno que está sob sua responsabilidade participe desta 

pesquisa, gostaríamos que soubesse que: 

a) Os dados coletados através do questionário respondidos por ele poderão ser 

divulgados em trabalhos apresentados em eventos técnicos - científicos e publicações 

técnicas da área. 

b) Na utilização e apresentação dos dados coletados, será preservado o anonimato dos 

participantes bem como  qual escola ele esta matriculado. 

 

Eu, ____________________________________________________________ 
portador do RG: nº______________________, responsável por pelo 
aluno_____________________________________________, declaro estar ciente de 
que a participação é voluntaria e que fui devidamente esclarecido (a) quanto aos 
objetivos e procedimentos desta pesquisa. 
 
 
Valter Bento Marques 
Estudante do Curso de Educação Física Licenciatura 
Telefone: 9910-6520 
 
Nilton Munhoz Gomes 
Professor Doutor da Universidade Estadual de Londrina 
Telefone: 9991-7479 
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Apêndice B: Entrevista: Alunos Deficientes Visuais 
 

Aluno nº:                                             Série:                                       Sexo: (   )M (   )F 
 
1) Você gosta de participar das aulas de educação física? 

(  ) Sim                                          (  ) Não                                  (   ) Às vezes. 
Por quê? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
2) Você participa de todas as atividades propostas pelo seu professor nas aulas de 
educação física? 

(  ) Sim                                         (  ) Não                                  (   ) Às vezes. 
Por quê? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
3) O professor de educação física te incentiva a participar de todas as atividades 
propostas? 
 
(  ) Sim                                         (  ) Não                                  (   ) Às vezes. 
 
______________________________________________________________________ 
4) Você acha que seu professor fica nervoso quando você não consegue fazer 
alguma atividade que ele pediu? 
 
(  ) Sim                                         (  ) Não                                  (   ) Às vezes. 

______________________________________________________________________ 
5) Das aulas de educação física que você participou, seu professor alguma vez fez 
adaptações? Exemplo bolas com guizo, saco plástico, etc. 

 (  ) Sim                                         (  ) Não                                  (   ) Às vezes. 

Se fez, quais? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 
6) Você percebe que seus colegas te tratam normalmente nas aulas de educação 
física? 

(  ) Sim                                         (  ) Não                                  (   ) Às vezes. 
 
7) Você se sente feliz depois de uma aula de educação física? 
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(  ) Sim                                         (  ) Não                                  (   ) Às vezes. 

______________________________________________________________________ 
8) Você acha que os seus colegas ficam nervosos quando você erra alguma coisa 
na hora dos jogos propostos nas aulas de educação física? 

(  ) Sim                                      (  ) Não                                  (   ) Às vezes. 

___________________________________________________________________ 
9) Quando você não consegue realizar uma atividade proposta nas aulas de 
educação física, você pede ajuda? 
 
(  ) Sim                                     (  ) Não                                  (   ) Às vezes. 
Para quem? 
 
(  ) Professores                 (   ) Alunos             (   ) Outros:_________________________ 
______________________________________________________________________ 
10) Em alguma aula você já se sentiu discriminado por algum colega de turma? 
 
(   ) Sim                                 (   ) Não                               (   )Às vezes. 
De que maneira você foi discriminado?  
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
_____________________________________________________________________ 
11) Você acha que as aulas de educação física são importantes para você?  
 
(   ) Sim                                 (   ) Não                               (   )Às vezes. 
Por quê? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
12) Você considera que as aulas de educação física te ajudam em situações fora da 
escola?  

(   ) Sim                                 (   ) Não                               (   )Às vezes. 
Por quê? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
13) O que é educação física para você? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
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Apêndice C: Questionário Alunos Videntes 
 
Aluno nº:                                                          Série:                                                           Sexo: (   )M (   )F 
 
 

1) Nas aulas de educação física 
que você participa, existe 
algum aluno com deficiência?  
 

Sim Não  Qual deficiência? 

2) Esse aluno participa das aulas 
de educação física com você 
em todas elas? 
 

Sim Não Às vezes 
(freqüência) 

 

3) Esse aluno utiliza algum 
aparelho/recurso que o auxilia 
durante as aulas? 
 

Sim Não Não sei Qual 

4) Durante as aulas de educação 
física, você ajuda esse aluno 
quando ele precisa? 
 

Sim  Não Ás vezes Como 

5) Você gosta de participar das 
atividades com esse aluno? 
 

Sim Não Às vezes Por quê? 

6) Os alunos com deficiência 
visual devem fazer as aulas de 
educação física? 
 

Sim  Não Às vezes Por quê? 

7) Você acha que um aluno cego 
prejudica sua participação nas 
aulas de educação física? 
 

Sim Não  Por quê? 

8) Você considera esse aluno 
cego como seu amigo?  
 

Sim Não   

9) Você acha que o professor de 
educação física faz adaptações 
para o aluno com deficiência 
participar das atividades? 
 

Sim Não Às vezes Comente: 

10) Você acha que as aulas de 
educação física são 
importantes para seu colega 
cego? 
 

Sim Não  Por quê? 

11) Imagina se você tivesse a 
condição do seu colega “cego”, 
você gostaria de participar das 
aulas de educação física? 
 

Sim Não Talvez Explique: 

 12) 12) No seu ponto de vista como acha que os alunos cegos deveriam fazer as aulas de educação 
física? (Pode marcar mais de uma opção). 

(X) 

A) A) Realizar todas as atividades individualmente.  
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 B) Realizar algumas atividades junto com o colega sem deficiência.  

C) Realizar todas as atividades em duplas (aluno com deficiência e aluno sem deficiência).  

D )Realizar apenas atividades que ele consiga fazer sozinho.  

E) Não deveriam fazer as aulas de educação física.  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


